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Neste artigo comparo o ofício de marcenaria, suas formas de aprendizagern e 
regras de confiabilidade com oofício do historiador, seu anrendizado eas regras 

do'; J'f'qlitados, Aintenção é reafirmar a his1.ón,:" CUIDO ofício 
execução e cntérios de dos resu'tac'o::, 

Ij;:I:M:ls-ch::vl' história ehistoriadores, ofício da história, COI1necinien i;, histórico, 

lie llis!oriaclores e de marceneiros 

Quando começamos a meditar sobre o tema do ofício do 
llma boa estratégia é pensar ofícios que possuem uma oficina, como 
lima marcenaria, madeiras, colas, serras, etc, Um 
onde o profissional, o oficial, no começo do dia, abre a porta, as 
máquinas, e começa atrabalhar. Talvez esta associação seja uma de

• t),(lllqi'l cerlezas ao que fazemos 
his(o!'::tciof'es,l\le,;It':: que correm, ter uma 
fechai' para () e, a tarde quando eIlcerrar () ver os resultados 
concretos do trabalho, 1Il1la mesa, uma cadeira, ou me~mo somente madeiras 
serr:lch; c Iixad,L'i c!<;:nonstrando objetivamente como está sendo construído o 
objeto, hCl11 que ser um bom refúgio de sobressaltos e 
dúvidas atrozes sobre os significados da nossa nosso ofício, 

Mas além do refúgio que esta comparação poderia criar, a associação 
com a atividade de um marceneiro também permite-nos comparar as formaS 
de aprendizado da arte, como ele torna-se um aprendiz, um meio-oficial e, 
finalmente, um oficial de marcenaria, 
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taívezm pessoal possa esclarecer um vizinho, 
quando illO[';\Va em Grande-MS, que era marceneiro, Ele com 
seu pm, que era paraguaio e a arte usanao antigas ferramentas, pouca 

nenhum compensado ou "mdf", cedo, começou, como parece ser a 
de todos, lixando as passou a fazer os cortes 

aprelldeu fazer encaixes, montar, dar verniz, marchetaria, definir as 
ll1adcira~ secas ou verdes, duras ou maleáveis, nomes, cheiros, etc e, finalmente, 
a desenhar, criando um estilo próprio, uma particularidade de acabamento, 
Finalmente, um dia, trouxe-me um cartão que dizia: Luiz Vegine, oficial de 
marcenaria, Ele havia aberto sua própria marcenaria, 

ilsSllll, um ofício fOl transmito de uma 
prátic;! da imitação, cópia e, a o,iginalidade 
do novo oficiaL [im conhecimento adquirido através do contato com outros 
oficiais mais velhos. Nesta profissão, não é a única forma de se apreender, 
existerli inclusive poucas, escolas para transmitir as artes do ofício, 
Mas () que faz um aprendiz transformar-se em um em artista, 
inaugurando um estilo, criando uma nova tradição é sem sombra de dúvida o 
talento individual, indivíduos talentosos, conforme diria]osé Carlos Reis (1999). 

Acomparação do trabalho do historiador com do marceneiro, poderá nos 
ajudar aperceber a nossa própria profissão. Como se apreende este ofício, existe uma 
maneira de transmiti-lo, o que se deve apreender para se tomar um historiador 

Devemos pensar nos nossos passos, nas coisas que fazemos, escrevemos, 
procurando perceber quando e como teria começado o aprendizado, a entrada 
na oficií!a desta como aprendiz. Na maior das vezes edos casos 
os aprendizes nunca se tornam mestres inaugurando uma ofícma própria, um 
estilo próprio, ere. Claro que a posição de aprendiz é mais menos 
responsahilidade, basta ficar esperando as ordens do do mestre: corte 
aqui, li\e ali.. E, finalmente, observar o mestre fazer aquele acabamento, 
aquele detalhe de rnarchetaria, aquele encaixe rabo de andorinha perfeito, 
que quase não precisa de cola para juntar as peças. 

Na maior parte dos aprendizes, dos que se lançam na aventura 
profissional, falta experiência, sabedoria e, quem sabe, talento, para aceitar tal 
mérito Édifícil saber quando se pode abrir a própria marcenaria, No trabalho 
do historiador somente os outros, a comunidade dos profissionais éque poderão 
dar o reconhecimento para isso, 
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Ma.~ para abrir uma oficina própria épreciso saber desenhar os móveis, 
dominar todos os passos da arte, é preciso, portanto, saber como se aprende 
estes pa.~os ecomo podem ser dados. Épreciso dominar as técnicas do ofício do 
historiador. 

Aminha experiência como aprendiz 

Talvez seja importante, nesta discussão, incluir um pouco de minha 
própria experiência para discutir oofício de historiador. Comecei na oficina, a 
minha graduação, em Campo Grande, nas Faculdades Católicas Salesianas 
de Mato de Mato Grosso do Sul, antiga FUCMT, hoje Universidade Dom Bosco. 
Lá fiz a licenciatura, em três anos, sim, uma licenciatura curta. Isto éimportante 
de dizer pois neste momento em que se discute reforma curricular existe uma 
certa pressão, ou melhor, uma certa interpretação de que sem a habilitação 
bacharelado não seria possível desenvolver pesquisas. Neste caso, posso afirmar 
que a pesquisa pode e acontece nos cursos de licenciatura. 

Comecei trabalhando nesta oficina lixando móveis, ou melhor, fazendo 
levantamento de fontes. Embora tenha nascido no interior de São Paulo, 
minha família foi tangida para ooeste por conta da crise do final dos'anos 70. 
Penso que uma das formas de me encontrar, de buscar um sentimento de 
pertencimento ao novo local foi buscar oseu passado. Este aqui édos principais 
problemas que afetam opraticante da oficina: identidade versus universalidade. 
Comentarei mais para frente esta questão. 

Meu primeiro tema de pesquisa, ou a minha primeira vontade de pesquisar 
esteve associada anecessidade do homem encontrar no passado pontos de identidade. 
Otema era aerva mate no Mato Grosso do Sul. Oinício deu-se exatamente num dos 
locais preferidos dos oficiais da história: abiblioteca. Apesar da Faculdade ser privada 
possuía uma boa biblioteca e lá comecei a procura pelos livros que pudessem 
infoffilar sobre a erva mate. Não demorou muito para perceber que havia poucos 
estudos, ou melhor, havia um feito em 1925 por um conhecido historiador egeógrafo 
do Mato Gros,~o - Virgilio Correa Filho. Além disso, não se encontrava cópias deste 
livro. De cara a pesquisa estaria encerrada, se não fosse uma professora de História 

• r- do Brasil que sugeriu fazer uma pesquisa de fontes, sim um arrolamento, um 
levantamento documental. 
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matéria ')i'illla do 
mas 

comecei a reconstruir U1ua 
Grosso do Sul, 

Mas J.ma 
'me se trata de 

este o tftuk 
as intenções perspectivas de leitmas 
sobre um para criar um sentimento de 
mestrado havia se transfon11ado em uma pesquisa sobre 
As populares 

como algo 
era uma 
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é Ill'Oduzida incliviliml in lente. Arede de 
:ll'lures ­ é fUllO;éliWlll":l rara transfOrEli1I 
em concreto, em 
acumulada na oficina, 

memória familiar. Aminha família havia vivido no 'olho do furação", oprocesso 
,~ií'Cl1 ito de de o oeste do 

início 

iellloranç2.S em uma sólida mesz; 

que se aprende fazendo e estudando os 
métodos. Ao 
\Ticntaclor ­ ofic i ,11 ',istoriador ­ disse-ll:c: 

e <lS é apena.:; 
necessita mna lógIca de liemonstração, eviliénciaJi c ~"".",.vW"0'V 
uma enorme ducha fria, que eu pensava ser 
importante pesquisa não passava de apenas um 

do do mestre 

para 

o nllitodo, 
transformar mn relato - independentemente de sua -em uma evidência 
concreta de li;:! processo histórico vivido por milh,lres de pessoas. 

A que é que nem 

mào. 
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As amea::?: nossa oficina 

comparação do nosso ofício COTn aprencilzagem de marceneiros, 
uma oficina concreta, permite existem rIluítas semelhanças 

do oficial na área de 
Existe um conhecimenw que ser transmitido a novas gerações 

historiadores, existe um local mesmo que a nossa oficina 
os documentos; 

estabeleCidos tem 
rnóveis são de baixa qualidade, 

que não param de facilidade. Outros 
que os móveis não servem para a comentar que a 
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é 1lI1l:':' pois afirma que pode i]T.1 concreto, 
deSt'illi:L \Im (' [)unito produto, mas no I nüu apenas 

A~sim o produto da historiadores está sob suspeita cerrada 
a oficina pode ser fechada. 

Já podemos fazer um descrença ao 
funcionamento da oficina. em duas vertentes: a primeira mais 
:l!IUga vem demonstrando, de:;de j os anos 50, o desaparecimento da 
Ill:cessidade de usar móveis, isto é, do na sociedade N""tQn,nr, 

Isto não significa que os métodos da Drodução do LU1IECVl.i 

i\Tos anu:: 118h Arendt já afirma'·':: 

odeclínio humanidades e em 
estudo da História. 
deve-se ao fato de Podemos fazer no domínio físico-natural 
pensávamos poder fa7.cl' ajlenas f[O'11ínio da História. Começamos 
a natureza como cosi.umávamos a história. (ARENDT, 1988g9) 

Nos ano~; 

".)'o,Cllc'llC cp j(' LlZ da "nostalgia" uma 
eie i k'i:!O Irivializado o 
co i~S li!:! 1). dos quais abrin: i11 

Nos anos 90, Hobsbawm 

A destruição do passado ~ ou dos mecanismos sociais que vinculam, 
nossa experiência pessoal à das passadas ~ é um dos fenômenos mais 
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car~lctcrí~~tjC():3 \' do final do século XX 
Cl'('SCelllll1 d.e presente contínuo, sem 

os historiadores, cujo ofíeto é 
lembrar o que os outros esquecem, tornam-se mais, importantes do que nunca 
o passado público da época que ViVem, Por 


no fim do segundo milêmo 13), 


Ou mais perto de nós, espaço Francisco Falcon: 


Prefiro, portanto partir da de que acrise na história é real e tem como 

C:lLlCÍ[,J';",iicas ou efeitos a incidênCtli produção 

hislól'ico -(I escrita da história 
1996:17) 

do seu tempo, passou 
Estaria instalada as§im crise 

história, como diz Francisco 

vez qlE~ s2~npre :U;.1U: 

seu :)0 <1;; que sejalll 
Esta vertente de crítica admite mesmo possibilidade de falência de uma 

sociedade baseada na razão, na da inexistência mesma de uma 
í'azJ.o que possa informar os homens sobre suas condutas, 

l~ claro que isto afeta diretamente nosso ofício - tanto sua face de pesquisa 
a de ensino não apenas para assegurar-nos emprego e importáncia 
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social, sempre é possível vender pastéis na feira ou tornar-se cronista, , 
comentarista, rOll,;Ulcista e manxneiro, 

Aface rmilS visível desta crise parece estar na diSCUSSJO sobre o estatuto 
tanto do passado quanto do conhecimento obtido através da operação 
historiográfica. Aversão mais radical pode ser percebida em um livro de Keith 
]ellklllS, "A histórl;l repensada" traduzido em há pouco tempo portanto, 

l\ele ]enkins afirma categoricamente que a história seria um dos muitos 
discursos formulados sobre o mundo e de que não haveria possibilidade de 

sob nenhum critério de validação, as afirmações oriundas do 
ir;; í.ai1do-se, apenas de narrativa'), tal qual o 

chega até IlÓS. Seria mesmo impossível obter algum conhecimento do passado 
uma vez que o passado iá não existiria, porém" vemos historiadores 
ten/(i}'cm invocar ante os ,IOSSOS olhos (] do passado real, um 
jJassado ohjelil/o sobre o qual os rr:latos des\es historiadores seriam precil'Os 
e até verdadeiros, na acepção mais ampla da palC/l/ra"(p.30). Ahistória 
seria, portanto, apenas um relato e toda pretensão de verdade seria apenas um 
reruJ':,o do jloder IHl ideológico. Os historiaclores apenas pretenderiam nos 
COmedeCI' que silo objetivos. 

N~.o é preciso ir muito longe para perceber que se trata de llm destes 
sintomas apontados pelos autores apontados acima: uma descrença completa 
na possilJilidade ela razão - do iluminista\racionalist.a - em conl1ccer 
o lllUíHlo. f\ ciência seria apeiias resultado de uma operação intelectual e 
atenderia as demanda, do poder, qual poder não sabemos, 

Seria um sem talvez não, mas e sem 
hi~;tori:ld()res? talvez sem historiadmes baseados em uma 
científic,l racionalista. Se () resuítado da operação historiográfica não serve 
mais para estabelecer um sentido racional para o mesmo que parcial 
e i1lnitado ao seu tempo, par:l (lOC então serviria o discul',C.O sobre o 
feito por qualquer projeto de !ll,'Sn10 que 
pensado enquanto texto ficcional, igual a qualquer outro relato? 

Esta perspectiva sobre ofazer do historiador não implica apenas em uma 
crise interna na definição sob,c () estatuto da do conhecimento 
histórico ou dos critérios de de identidade para um texto como histórico 
ou não nm, principalmente, no papel social do oficio do historiador. Mesmo 
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que abandonemos qualquer ilusão racionalista sobre avirtus política racional 
do ser humano, da possibilidade de ação racional na esfera pública do homem, 
ainda continuaremos vivendo em sociedade eisto implica em encontrar fórmulas 
de evitar a b~rbárie, até agora evitada, talvez, pela razão. 

Isto que dizer que a crítica ao modelo racionalista de apreensão da 
realidade não é apolítico, ou apenas intelectual, como se em algum momento 
do mundo pensar\escrever fosse apenas um exercício intelectual. Ele envolve a 
percepção e posicionamento do profissional frente a realidade que o cerca. 
Neste sentido, quero agora pensar nas implicações políticas em admitir ou 
praticar uma operação historiográfica baseada no realismo\racionalismo. 

Os riscos de uma história como ficção. 

Jonh Lewis Gaddis(2003), retoma a tradição iniciada com Marc Bloch, 
depois Edward Carr, em aproximar a história do campo científico, de um 
conjunto de conhecimento científico que não pode reproduzir seus experimentos 
em laboratórios, devido a escala de tempo ou espaço envolvida na observação 
como a geologia, a física teórica, etc. Gaddis, afirma que nenhum geólogo 
observou "empiricamente', em seu laboratório, o movimento das placas 
tectônicas, no entanto, a teoria do movimento das placas é largamente aceito 
pela comunidade internacionaL Para Gaddis, os geólogos trabalham com 
estruturas existentes para tentar entender oprocesso ou processos que levaram 
ao estabelecimento das estruturas, partem portanto de questões do presente. 
Assim também o historiador, parte de questões do presente, formuladas para 
estruturas existentes na atualidade para tentar explicar os processos de formação 
destas mesmas estruturas. 

Mas outro aspecto significativo nos argumentos de Gaddis é a que a 
ciência tem uma "qualidade que a distingue de quaisquer outros métodos 
de pesquisa: ela mostt'Ou-se mais eficaz de obter consenso na comprovação 
de resultados entre culturas de diferentes línguas, e entre observadores 
e.'\;tremamente diversos. "Cp .. 54). Para ele existem outras maneiras de se 
produzir conhecimentos e resultados, como ler entranhas de animais, ler a 
sorte através da palma da mão, mas a possibilidade de se chegar a consenso 
nestes métodos é duvidosa. Avantagem da ciência é ter a possibilidade de 
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"prover um consenso de opinião racional sobre um campo o mais amplo 
j)(Jc\:\íí}el" (p. 54) 

Apossibilidade em 'consenso racional tem o mesmo sentido de 
lloIJsbawm quanCio fala ele universalidar1l: do cOllhecimento. ESTa é a única 
possibilidade de escaparmos das armadilhas do "reforço das identidades" 
colocadas no caminho do aprendiz de historiador. Quanto mais próximo 
espaço-temporalmente o aprendiz estiver de seu tema, mais riscos ele correrá 
em produzir urml ' de identidades". 

Aquestão que se coloca para os de ofício écomo se posicionar 
frente ao mundo contemporâneo: aceitar a sua aparência de caos e aderir ao 
nihilismo ou recuperar para a oficina os seus atributos de racionalidade? O 
que está colocado para os que lidam com o passado e com a história é a 
alternativa entre um mundo que pela razão e um 

caótico emundo que se to1'll:i 
:i.parente caos, ele impossibilidade de urn futuro, 

abandona-se a de irresponsab!Hdade cum a 
continuidade, com a herança gerações passadas, ameaça as gerações 
futuras. Énecessário discutir mais opapel que o ofício de historiador eprofessor 
de história pos~;ui no presente, agora ainda mais, por estar ameaçado 
omla irracionab.! 

Nesta crise s()ci(~!, l~_Lde ameaça a 
da "ida na terra, \'Cces denunci2.da 
um dos se llS aspectos mais histórico, com.o 
apontou Hobsbawm. Da necessidade mesmo de 
"melmn', como experiência, como forma de 

o passado como 
" .• U''''L.IHU de continuidade 

c1csponsabilida:h iI ele virão. Este é que 
r~sta aos ilprendizes llJ'tôria. 
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ABSTRACT 

In lha! article 1compare the histonan's trade with lhe joiner's trade, theirs 
forms and mies of apprenticemei1ts I compare too the forms we can know 
about realible of objects wich resuÍls theirs work.:i. intention is proved lhat 
history is ascience not a fiction OI' a novel. 
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